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Livro cte versos de �------�. Castri c i ano 
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. . • 

·O prologo ele 111n livro� ct�o autor esteja vivo e são, 
é' quasi que en1 regra geral u111a ceritnonia de corpo 
presente, a qtle �tssiste o glorificado, por detraz ·do altar, 

· resp ira11do as espiraes (le ÍI1 Ce11so que se evolão· do thu .. 
riblilo elo prefaciadors . 

c·oln as R?tirtcts (lêí- se, porén1, uma excepção. H . 
Cast.riciano é tll11 espírito tlespreocc11pado d'essas vellei­
dade.s; e 11ão serão n1in11as palavras, por certo, que farão 
realçar o brill1o ele suas joias l)Oetic�ts, contrastadas por 
nat11reza aos oll1os elo apreciador idoneo. · 

O auctor (las Rt� tiJ�cts quiz, apep.as, render-me uma 
defer8I1 Ci3., e11trega11:Io-n1e a sua obra para que eu. cons­
trliissc o perystilo da pragn1atica. Não é a primiera vez 
q11e proletarios levã.o á 11ia baptisn1al fill1os de magnate; 
a questão é ser este clotado ele u111 coração generoso . 

* 
* * 

· 1\. 11ocsia é a natureza interpretada através dos pris-
mas polj'CllrOlilos da fa11tazia. . 

· A dôr, o gozo, a vi(la, o 11acla, o abysmo e o azul 
do céu quan.tos poOHlaS r)ara 11111 CSI>irito 

. son}lador, e 
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que monotonia para quem não enchergá em tudo scn:l() 
.a. objectividade das cousas ! 

, , r . ··c .
.. · 

U111 ·rochedo que verte um fio d ag_ua nao passaild. 
de um bloco negro, prosaico, encre�pado de arestas ap11� 
nl1alai1tes, aos olhos elo n1ii1eralog1sta (1ne estudasse a 

estructura elo granito ; e, e11tret.anto, ele que rou p���_JlS 
·111_ystie.as não· veste o poBta o rochedo da (}ruJo, rlrts .! r t Jl, -
cltel:1��ct.__c;; 11as 

· 
d nas d ulcissin1as estrOl) l1es : 

..i-1 lrhgrinzct sen�. {i11�) a Ül.!Jrin'lCt }Jesa,tlrt, 
·Qlte eterrtrtn�ertte calte elo cinz�o desta/ .uru.f(t) 
RejJr�seJ�trt ct(qztnz.,al1rtrt e.rtrrtrtJlrt e (lcsol(u.lrr_, 
Q.tte ·n�orct ct sol7rçar clenlro clct rocltrt · bruta .... 

Esta rtlnl,ct q�te-rrt serei ? J.\Tão . se1; / Jlf.IJ.slerio {t.tll�(lo ... • 
· Erttretct1�to ezt ]JresiJz,to rtlylten�, qzte se cle0rzr�·a, 
.E baixi1·1.h.o 11-�e cli/r, ·n,'�tt-n� .r;eJJ'�irlo ]Jrof'uJl,(lo : 

--E.l�l:ste l.tnl, corclção :rtrt ]Je(lrrt q tt/3 so l1t��a ... 
. . ... . . • 

-.. Que111, ao ouvir o ulti1no vers.o, não trariSIJorta-se 
·_.t.� �- · a tltn retiro suave111ente 111011otono,, entre ar 'vores ligei-

... 

ran1ente sussurrantes, a ouvir .a lag·rinla ·da rocha .bur-
. . . 

-��-- · bttri11hando sobre un1 listão ele litr1o ver<ic� ou pero1isan<lo 
. · . .  - · de orvall1o a gram_a que faz o rocla-1)6 ela gr·u ta '?" 

. < • 
,., 

:·
. · .

.... 
·· 

::.-

. 

E dizem que a poesia « oflerece un1 asl)ecto clesolador 
. ·�-- . : -�ás Iettras do ftlturo>>, estiola-sc, tleba.te-se 11'u.n1 circnlo 

.... .t-

. .. 

• 

• 

de ideias enervantes, allucilla-se, úcfinllêt _e Inclrrer�l. 11or 
que a evolu.�·ão é liiil Nilo que at.raYcs �;l n.s g· !\lndc s 
(Lescrtos d:1s sciencias expcrünont:lC�� e nc.-<��e terreno 
safaro. desa.r)parecenL sen1 g·c;rnlinar� as lend�1s tLls ti\t­
<lic�.�ões 1_nytl1icas, ·fonte pcrennc clJ to�l�t a p--)��si�1. 

. A culta EurO}Ja tHultiplícan� l'J 03 tcut.al�nl�J3 de lt:3U r­
padora ela felicidacle dos povos retardatarios, qner d�tndo 
co1nb�te ao selvagen1 retinto elo cora(.�.ão <1�1 .. .\frica, qu,�r 
cl e r.r u 1 n tl o os 1 n u r os 11 c g· r os d o c; e 1 e s t e I n 1 per i o : o o p e -
rar1o, e11car\toado e· farni11to 11elas alfurjas de I1ondres : o 
socialisn1o, con1o u111a refie tcleg·ra11hica t1e ideias �ub-
yersivas �ue atravessa o aÇ!antico; tudo i �to, dando o 
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DA ACADEMIA C EAREN SE 

longes deste scenario de.sohdor em que agonisa o seculo 

é ·a causa desse augurio sinistro de que a I)Oesia é uma 
tuberculosa qt1e con1eça a n x pectorar os c l eca(listas, ne­
philibatas, deliquescentes e quejandos, para morrer ina� 
nida � diapl1ana, co1no t1n1a tysica fidalga. 

Não n1orrerá, porén1. 
Paris é o coração do tntlntlo; a philo�opl1ia allemã, 

solida e incorrU})tivel; as ideias lom broseanas sobre a 
psycl1iatria a ir:racliare1n -se n 'u111 e orno foco miraculoso ; 
os germens do pessitnistllO 1norbido que te1n por vehi­
Clilo os livros ele Tolstoi e N ordau; o pensa111ento son1brio 
de Ibsen; todo esse conju1 1cto, ao influxo da decaclencia 
social que atravessa a l1nn1anj(1ade pelas necessidades 
dia a dia· assoberbantes ·na lucta pela vida, vai transfor­
Inar-se en1 Paris, « n'esse carrefoztr) aoncle todo o espírito 
hutn�no se reune })ara 11rna orgia i11tellectual,>> n'um 
oceano turvo de COl1COl)ÇÕes extravagar1tes no dotniaio 
das lettras. Alli o tjc é ser origi11al, seja essa originali-

- dade andar co1n as botas nas 111ãos Otl o renrlingote 
abotóado para traz. 

Vêr�� apanha o tra1)0- de 11n1 insulto que ll1e 
assa:cão. ·.··�c

-

eftil .!çlia, e eles te insulto faz uma ba11deira <le . . . f-��""' �� . �-. . comQate .. �:-_.· . <?<le�âd ista » . " r.. • .�... ... ... , .. ..,. "" . . 
· 

·,· _. ·· .
. 
M��eâs, ii'ii. Iouctira do ge11io, vaporisa o pensa111ento, 

- e por Sl!_a · vez procla111a a eschola deliquesce11te. E deca-
. distas ·:· · �?� ••• d\�liquescentes, satanicos, arrevesados, e1n fin1, 

passando:��os rr1ear1clros elas traducções, viajão por Por­
.. � t�ga�, c��ga�ido até nós vestirlos- de logo1nael1ias e ad­

jectivo·s · fünambulescos. Mas essa anomalia, que 11ão deixa 
de ser , o alicerce da poesia do -futuro, a11tinomica, enl-

·b.ora, a arte interpretada por Tolstoi, qtte a define cotno a 
manifestação do bello tocanuo ao requinte da si11geleza, 
não_ é um symptoma preciso para ·que se prenttncie o 
desapparecimento da poesia. 

· 
· Ao contrario, é ttma CJ)OClla con1 os ar)alo�:; t1("\ nn1rl 

transicção radical. 
Nós, qHe assistimos á tnl1dan(.\a� nchalllos verrlatleiros 

casos de t�� .·atologia as _prod n ct_:trcs 11  oYas � tu�' s, n trav (�s 
fle todas as extravag·a.nej�tR d't fnr1rrl .. a ��Jt11a L1�111 :�La • 
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apparece aqui e alli semp�·� a mesma, na pureza da 
virtude ·ou no lodaçal do VICIO, cotno tnna grande plaea 

de cry�tal inteiriço, que se escondesse �ob ara i > e sco : ;; 
bizarros. 

Que escandalo não d�rão aos olll o:s elo. classieismo 

Dante (este foi um romanttco p_rematnr<� ) e S hake s p eare, 
insubn1isso aos Iuolclcs convenetonaes fl Ltquclla c:-;éhola! 

I1-,orão os prodro1nos do ro1nantL5illO <le �:;o rien t ado, 
n1eJhorado I)Or l\1ontesquieu, e conte1nporancos, apcrfei� 
ç·oado, crn fin1, por· G·oetl1o, Scl1illcr e I-Iein e, cspirilos 
fadados· IJara tccererrt os qttadros tlo all.lOr e (la saudade, 

.. elos ideiaes fagueiros e elas le11clas. l\ias o ron1antisn1o 
ficaria coillO a n1011oto11ia da (loçura si nüo soffi·esse o 
a.rrasan1ente a que está coi1clen1na_d.o tt1d·o o flue ex i s te 
sobre a terra. Depois tle un1a I)llase de indolcneia cst·J­
rilisante, a l{llssia, que é o JJaiz (las crllas realidades; 
esboça� con1o o res11ltado· pratico de sua vida social, o 

· naturalistno, na França CI1saia(lo I)Or I3alzac, e ai11cla 
l1oje, coiuo a pl1otog1_;apl1ia lun1i11osa das 111iserias deste 
fi1n de sec11lo, cleslu114 bra11 te e 111ara vill1oso 11a I)C!ll1a de 
Zola. 

E todas essas 111t1tações fizerão-se }.)recediclas pelos 

lJrotestos dos retardarias. 
Já não satisfaz, entedia e· car1ç.a a obra 11aturalista. 

.t\. desenvoltura do J.Vct1Zlí é picaresca cle111ais ante o sys­
. tl1e1na de analyse que exige a escl1ola actt1al, a qtle 

poderen1os cl1an1ar tle i·ndecisa Otl traJt, s/toria . 

• 

A co1I1edia !1u1nDJ1a já não se estt1da IJelas tor}Jezas 
elos bordeis, de 11111a cl1ag·a pustt1le11ta, não :3e traz 111ais 
para a pagina o visco q.ue e111a11a elas eellttlas en1 decon1-
l)Osição. () OQServador prell1 lll1 e- se ele (lUaS len tes , Ullla 
})'ara o exa1ne 111aterial e a ot1tra 11ara as coJlclusões 
n1oraes .. 

. 0s assun1ptos são n1e110s ell1ll1 arL1llllados ; o ·objectivo 
·l1a · de ser sem1)re a al111a 11u1na11a, tc11do l)Or acci(len tes 
o a1nor; 111as a ten(lencia pr� clon1inan tc é o })rül)len1a do 
trabalho, a sorte do proletario. as duvicl as sobre a s bel­
lezas das religiões, a igual(lade ltt1n1a11a� tão loi1g·ii1f1na, e, 
de pres�nte, tão dis11u ta da llela lotlCtlrJ. tl o s an Çl.rclds t a s t 
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paladinos do bem (} u c �1 es r ai r aram-se, toman <lo por la­
baro o J>unhal de (, aseri•) . 

O ro111ancista 11ão })inta 111ais pai x ões , analysa-as; 
ao poeta não é 1nais I)ertllitti(lo vibrar .a Iyr� do rjso ou 
<lar queixun1es ao vagalhilo ela (lor; ha <l� rir c]l(:ralldo, 
e as la.gri111as deven1 ser cn t.renl o adas de risos. \7 a1 nessa 
pb�se de co11tradicções 1)nlpaveis a vida real das socie­
rlades actual111en te. 

E a poesia, e a arte, reflectindo a sociedade, 11ão 
será a verdadeira arte ? 

E dizen1 que a 1nais doce das for1nas 110r que a al1na 
l1U111ana sente e se expande está a extinguir-se ! 

A poesia é tltn lago eterno de liqt1ida turqueza. I-Ia 
. .ecli})Ses no céo ? flescerão as penn111bras sobre o lago; 

n1as o pego ben1 dicto de aguá� ccrtllcas fica 11a in1 }Ja s­
sibiliclade serena çlo que r1ão se altera e111 sua esscncia� 
con1o o sol� a lua do es}Jaço e a na.turczn . 

• 
• • 

, 

* 
* i' 

H. Castricia110 é 111estiço, de estat.nra n 1ediana, con1-
pleição lyrnphatl1ica� fro11te esJJaçosa, oll1os scin tilla11 tcs, e 
funrlamente 111editativo. 

Falla . pouco, con1o qtle son1nan1 bulail(lo sobre as c ou�� 
sas terrenas, de que é u1n inditl'erente. 

, 

· E lllll verda.deiro exec11trico, c si nüo o foss e 11or 
tenclencias l1SJC}licas, sel-o-ia I)C]as cirCtlll l Stancias elo ll1CiO 
e1n que tern agido, levado 11or tl111a corre11te de soffri­
Inentos pl1ysicos e tnoraes . 

'fysico IJOr hereditariedade, sente o nevoeiro ela 111orte 
eilSOnlbrar-lhe., aos 11oucos, o l1orisonte ela Yida, aos 20 
a11nos quasi a!JOlltecida por tanto lt1to 11rec.oce 110 se11 
lar . 

Pai_ 111ài, ir111ãos, todos cal1irão bc111 cedo 110 ch�o 
elo cen1iterio; e Castriciano é co1no q11c a. extretnidatlc. 
que falta· septlltar, de u1na cadeia de affeetos, que sobre 
a terra ficou coneretisando a saudade e o an1or })Or toüns 
os q11e se · finaran1. . -

O segtlinte sqr1eto, o terceiro de 11n1a serii qtlC SJrlll-
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216 RE'r ISTA 

bolisa os goivos de su �altna, dá i< leia cotni>letaJ.a (lo que 
vai pelo coração do poeta, alanceaflo I)Of ta11ta (lesvcntura . 

I 

JTan�os, ,:rnlilO. . . .!L .L!lt�'{t re1J1/ s1t lfJt"lltlo., 
Detlfre as brtlJJlas S'ltbtis lia ·nlarlr?rl;rt{lo) 
.O ]Jlta'JltasJn,ct d·a. No ite artgzts tia(lu, 
Vai solitario e .qeli(lo (ltf]inrlo. 

I 

Já ·vão as flores cloce�n2en,fe cthri1zrlo 
A forrnosa corolla e'1J�bal.srtnzadct ... 

Vu.:r;�os collter J�a 1�Z.va 1Jerfttnza(la ) 
O fr�tcto do ]JOl7Za1�, chel�roso e l/Jzdo. 

. 
Ch'(tnzen·r�os ;?osso cão: «.Fiél» pa.rta.nlos l 
. . . . Qtta1'tto .qen:�er e solltçctr (ltllereo 

Por 'Jt[io _lJltcler treprtr '7?,os loJt,gos ranz.os ? · 

" 

1tias, isto é �anho ! E tí�ct.qicct -ill'tlsão ? 
Co11�o has de ctccordctr 1·z.o cen1ite1·io, 
ltfeJt, in.fcli;":. e desditoso �,:r-11�fio ? .' • 

• 

• 

• 
Cha1na_rei de pl1otograpl1i,a da clôr o ti-:.ai1SUil1I)to 

psycologico· desta procl ucç.ão. E tlin quaclro de vida in­
tilna, 11a adolescer1cia) I>intado por un1 artista que, no 
kalleidoscopio das re1niniseencias do riso e da tristeza, 
descortina uma scena dos dias idos.· Syntl1etisa a ideia, 

pinta-a con1o quon1 vê ; e�� n1ais ainda, tra.ns111itte ao 
leitor toda a impressão subtilr11e11te ·gravada nessa co1110 
pl�ca receptora das image11s creaclas son1ente no cerebro 

. dos. hon1ens de genio . 
Cor1heço de P.erto o auctor d'este livro; e de algt11na 

forma estimei rabiscar estas li11l1as, co111 o fim ele r ou­
lJal-o á. sua modestia, apresentando-o á sagração dos 
competentes . 

. .Obscuro, fugincl o a exhibições, n �11111 reca11to do Rio 
Grand� do Norti, a evidencia de seu merito con1prova-se 
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com o justo p rc n1io CJllC llte confer i u o erudito Dr. 
Mello Moraes �,illlo, il1C lui J1(l 0 11111<1 (}as r>roducc; õ es (le 
Castriciano no « Cu r so de J.jtteratura J3razi l eira » , corr1o 
exetn11lo de poesia lyrica. 

Si o auctor das «Rt1i11as» fosse algum dos pl lilau -

éiosos que f�ze1n a 1naioria dos belletristas da Capital 
(la Republica, e qtle, n"uma cadeia de elogios conven­
cionaes, viven1 do calor reciproco ele sua 11ullidade em 

· contacto, nenhun1 ''alor teria a escolha do l)r. 11ello 
Moraes Filho. 

Mas Castriciano é un1 simples; e si �s versos «Pelo 
Azul>> n1erecera1n aquell,e julgamento, é porque encon­
trado em hora nos , logares mais reconditos, v out o é 
sempre ouro. · 

Nasce11 H. Castriciano :na cidade ela À[acal�yba, Es­
tado do Rio Grande do Norte, berço digno de u1n poeta. 

· :Alli o ·céo co1neça a diaphanisar-se, para tocar á 
p�rfeiçã�- 1·de. stla pureza nesta l1ella terfa de Iracema. 
(E uma ·questãD ·'f�e tO})Ograpl1ia, e o 1)l1enomeno deve ter 
sua origetn pela falta de evaporação, propria das �e-

. giõe� s�cas, o céo elo Ceará é, ralvez, o 1nais puro do 
Bra�il; sendo que o Rio Grande do Norte já participa 
d 'esta,·'· pPitnazia sublitne) . • 

· · �Mttcetl�yba, é situada sobre a ondulação ele un1a col-
lina e superpoe1n-se a esta muitas outras collinas. Ao Sul, 
os ta:��oleiros· arenosos, eterna111ente ornados de manga­
beiras -ve.rdeja11tes, e, en1 Outubro odorantes pelo cheiro 
dos cajueiros co111 pingentes de resina e cara1nancheis de 

·._ flores. 
Corta o coração da cidade o rio Potengy, esn1era.l­

, dino e puro, emtnolclurado pela verdura dos mangues 
que se debrução sobre a lympha. 

Quanta lenda vaga por alli perdida, contada nas ca­
sinhas de sa.pé d� pobres e felizes descendentes do 
.caboclo ingenúo · t 

Já tive a dita de subir o Pote1�gy n'uma lancl1i11ha 
a vela até Macahyba; e a la1nina polída do rio sob o 
reflexo do sol a pino não n1e encantava n1ais que as 
choças perdidas na verdura d'aquelle valle . 
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Fica por aquellus paragm1s a lcndaria g<; L re nu , : , 
patria de potyg�ares valente�·, onde, referem, nascera o 

denodado Can1arao. · 
Eis o an1biente que concorrctl, decerto, }>ara dar Ulll 

cunho proprio ás procluc<;õcs do r>octa . 
Debil) dellaupcra(lü J)Ol' tun� tu b nreulo s� C!llC já 

corroeu -lhe un1 pul111 ão (não usar ia (lc li i H a fran r1n eza 

tão rude tratando da saúde ele 1ncn infeliz Lurdgo, si 
não conhecesse de perto a tempera de seu cs 1Jirito , en­
rijado pela ac�ão 

,
varonil do desrlem á mo�·te), Castri·· 

cia110 tem levado nesde os 18 an11os tltna vida non1adc, 
de peregrino, buscando m� lenitivo aos

, 
seus soffrimentos 

pelos sertões e IJelas 11ra1as de seu Estado 11atal, c on­
fortne as estações do anno. E essas 111utaçõcs tlc scc­
narios, . tendo se1n1)l'e ao fundo a gasc 111ysteriosa ela 
morte,a Se approxin1a1�, SãO de Ulll Valor intrinSCCO f)ara 
as «·R ninas>> ; porque este livro é 11111 l•lasr>l1en1ia atirada 
aos pés da Detlsa sonl1aclora da l)Oesia. 

É un1a alma de 111oç.o, aSI)ira11do viver, 111ontando o 
Pegaso do sonho, talllada l)ela ei1Verg·acltlra (los c ondorcs, 
insubmissa e nervosa, 1nas c1ue se debate sol) a og·iya 
acanl1ada e negra da desillusão. 

• • • • • • • • • • • • • 

Oh, Natureza que 111e rteg·as tudo, 

• 

Q11e, dia a clia, vais n1e a11iquilaudo ! . . 
Vamos,· acaba de 1natar-.111e, va111os . .. 
�F'eliz, cercado desses g·aturan1os, 

Quero morrer ! Qt1ero n1orrer ca11tanllo ! 

• • • 

A opulenci� tropical que cobre de verdores a :::�erra, do Ma'l"t1:J�s, os alcantis totlCa<.1os (los brancos nevoeiros que toldão de .cambraia, admitta-se a exp r e ::; -·fio a pnreza 
d'aquelle céo; os veios d'agna do cimo dns 

'
Qrnta s; o r�so· <fu. manhã observado d'aquelles monte:-; H��dcjantes, 

stmu�ando vagas que ficaram paralysadas. ui) C'spn<;:o: a 
agoma da tarde qu� desce ao fnndo (lo:-; Y;llll's: t.ollo ,este conjuncto, de um pantheismo snhlinH'. palpita em 

• • • 
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cada estropl1e tl'este livro. A alnu1 do r>octa vogando 

n 'utn n1yticis111 o a1r 1arg·o e clocc, ClYl bala� la l'or tur1 ly­

rismo proprio, a�sctr1ell1a-se a 11111a pall1cta ]_)o]ycltronla c 
sonora, q11e apanhasse touas as tir1tas 1)ara <lar a cada 
u1na a estranha faculdade <lo sotll . 

Nos v e rsos tle Cast r icia110 �ts tintas (lo i ris forn1ão 
u111 Co1110 ltyn1110 elas cores . . 

A sua fact1ltlade Cli10cional ele n1osti(�O adanta-so a 
� .L 

todos os 1neios; o crystal <lc sua concel)Ção recebe as 
. vibraçõe� prodtlzitlas 110s orgãos sensitivos r>elo meio 

ambie11te·, e, transfor111a11Clo e1n l1arn1onia, esta1npa-�1s c orn 
a 111aior ficleliclade. E tlln p11Cl10111eno é para 11otar : o 
auctor das «Ruínas» allia ao sotl re(IUilltallo subjccti-

. visiilO u111 qtle ele a11alytico e lrulllal10, e assirr1 ven1os 
que no'�' versos «Na solid:'.ío/>, escriptos n'nrna pedra da 
grut� da TriJzclz.ez:rct) ela qt1al j orra eterno fio cl 'agua, elle 

• 

• 

· clescreve a· gruta 111aterialtner1te, tiranclo un1a conclt1são 
huma11a e genial : 

� Existe 11rn coração 11a l)eclra qt1e soluç.a. » 

·rransporta-se o l)Oeta ao jJforro elo T1:bao, a beira-
111ar. Habita u111a :pall1oça 110 alto ele Ulll 111orro, está 
.n1ais distante · do 111unclo e 11 1ais ocea110 clescortina; a 
pureza do ééo é n1ais tra11quilla, alli, 11a co11ltei1111lação 
do beijo i11finito ·que dá_, na. co111111issura elo l1oriso11te_ a 
saphira das a-guas no aztll ela arnJ)litlão, elle, que é u111 

·desilludidoJ que 11ão póde . a1nar })OrquA n ão qt1er e11ve­
nenar com seus labios a taça }Jttra do an 1or, traça os 
rnais original dos sy111bolos sobre o ocea110: 

• 

• 

NOIVA IDEIAI .. 
. 

A 11�i1�h�ct 'J�oi�vc t 1�0 ocertn o ltrtbl'trt, · 

lYiorct 1�0 'JJe,qo ct�r/ltl elos ·vrtst?s 'JJ t.;zrcs . . .  
OrJ�ct-llze o �n�c�'lzto ct ]JCtllillf/�. bQJJ2(1ita . 
De tt11�a ·cirttct lle coJ�clz,as estrellarcs . 

Do crezJllBCttlo '][,(t itllllC(l lliriJl({' 
r Ezt vc:jo-a SCJJljJFe fjl-ta1l(l0 rt 'Jloite rlcsec, 
So?��}lcl'rtdo, lts �ve�·(es) 17crto rlc 1ti77 'oJt(li11a, 
Ilh ? ·? 'oltrt it_<� l]�e 1/ ?<.'· - �" ' 1J , 7/J r , . ..• ,.. . .. , _ ) , , . .  , . ) �-f "' J.í YV VV v v '/.,Cr_.>) if/ �. t f ii !.t'· � · . • t t'.'- jl.l t. .• !... 
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Reputo esta umas 
· ! las m e l h o res poe s i as d o  v ol 1 1  ! l l ü , 

11elo menos a de mais ori g i na l i c.l ad c . . Ao acab a r d e  l n � -a 

um prurido ignotam en te phantastl co v 1 b ra 0 1 1 1  l l l <� u _ scr. l n u  
desdetn doentio, u tna 1nagua latcnto'l u 1na  l H a l < l r r;�o paY o­
rosatnet1te sttrcla , tra11S11arecen1 tl 'aq ttc l las c s t r o p l 1  c:.; ' �x -
travagantes . 

. . 

F� totla un1a existe 1 1 cia tle 1 1 10���o s;lcr i  i i  ead a ao n 1 a J  s 
desl1un1ano dos l\foloch s : o 11ão 1 )oder � u n  · 1 r u : n : t  1 �  o i ,. a 
engrinaldada c111 fi ores tlc 1 �tran gü -i r l 1 , d : � . . :, �·. o Jt. Ji ; H L \ ' � 
1 }elos poetas qtle não tccn1 a J.> rcoee n v J :; �,� o í ' . ! 1 1 .-: t · t ; � f �) ( � r� 
ser u n 1  calceta da r uortc. 

Entren1 os na anal yso dos v er so s . , 
, 

Não se IJode dar un1a feição esvecinl á c --: e l 1o Ja  (' U l -
tivacla por Castriciano ; a s ua ten. clcnc ja  6 8, c c c n l t u u l (J -
111ente lyrico-pantl1eista ; 111 as ·altera-a n : n  qn e d e  v ago 0 
de insub trlisso ás suavidades do l.yr i s n l  o i 1 1 1 1  ) CC�. a rc 1. .  
Excentricidades, notas ruden1 entc vibrad as, n os t 3 l g· ia� c 
pessi1uisn1os, or'iginaliflades . . . O ccu 1)a- s e  el a for n 1  a ; l H a s  
nen1 se111pre obed ece á exclusiva 11reoeen v�1 ç.f\.o d .1 fo r n 1 a , 
incorrendo e tu desleixos , conde111 navcis. N a  lH) C .�ia <�. I.� i vro 
ele Lucia >> , que é o eslJoço de 11 n1 JlOC nl cto id ci al ,  co ­
n1eçado etn O utubro ele 1 895 e qtle o l)Oeta 1 : 5. o IJOll de 
.acabar por tere1n se ag·gra·yado os sons i n cnn1n1 o t .l os el e 
saude, a irn!-1 ginação ó escassrt, e perde-:'e rt " rn u  ent n1 a ra­
nl1a(lo de rinla.S S011 0ras, l l � :LS 11. 0� 1 1 - SC l l i l . r z. , : J.  L c � � � l d �) ra s 
de t�1n espirito in1 buid o 11a . d cvo / � o  d ; t  .i\ ; · t  c . 

O (.'ll l tOI� (}'l s « l? q i r ,l f) (� � 1·· ) o1 ·1 �- tl ' l ; , � ; , , _. : , . , n ,· - � , . :1 .. , � ,t ,�.· •. � V • {...tJ I .1 � I. .. .!. .1  l. l ioJ J.. J l. 1.. <.J ,_, • � ). 1 l • ' I • ' • � l i \_ k < • \ • <. \., \ _ 

1 n cstiço e. tysico, J>úllsan do u 1 uito e d c .� c. _; · .: ' n · I �1 d �--� t U t l o , 
' 1 . . 1 ' l . l 1 • • . 

�ll1 01Cl01l {.U l ü0, e l C:;tr11 1 I l <  O p ü ! O  pC' .)Sl l r l 1 S1 H 1) : i ; l i ; l H ' i 1 C Í. l � d !) 
pela decaJ .len

.
c i a ela poesia franceza , 1 D orl1 1 , ' l · ;� �t r t i �� � i ,_ � : l 

l l l tlito
. 

adJ ptavel ao,:; eF;_ p i r J t O :) n ;;, r i ) 1 d d . ; ; { ,1 � 1 : n p ôJ ( ' t , l 
eclectico, · ' I U e  tetn ,  en t i �etn n to �  p u  r C(1 \ ' � 1 c t c r i .� t i ()o  n 1 u  !\· -� . . risn1 o cxpo n ta n co a se·, · v i <._� o { 1 .;J u n t t  d e;)e r enra ,  c i l i n 1 1 t e . · 

Como po< leria o . gcn io  d e  Scl i i l k r, qu �; ícz pe rd n 
llllla geração 't le Inóços con1 os ·�: Sa l tr �: l. d nrps , ( l t� � n a  
crea��ão , preocur)ar · se c h i n ezan1cntc  a h u r i t a r  o t ra � - J o r 
fle tllll arabe·sco '? Co1110 Btl b l l l e t t er-sc ao circ11lu 0 > t f t ' i t  t ) 
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da perfeição m orphica o pensatncnto tlesbridado de Sha­
l\:espeare ? 

O escriptor de gen io não tem forças para conter a 
imaginação em stla desfilada. 

· É por isto que F. Vare lia é, a tneu ver, o 111aior 
poeta brazileiro. Não posso l)referir toda a porcel.a.na 
azul dos son etos de O. Bilac a t1n1a sin1ples I)hrase (l es ­
cuidada e genial1nente profericla 1 1as � ondas » de Iju iz 
Mttrat. 

O cuidado exagerado na for111a é u111a 1)rova evi cle11te 
de pobreza de imaginação. 

Eu reputo Castriciano u1n })Oeta indisciplinado, elos 
que não podem ser iclolatras da. for111a,  por que o genio 
não pótie ter idolatrias. E, entretanto, o segttinte soneto 
é uma perfeição, tnes1110 1)elo laclo pl�stico : 

. 

OS O L H O S  DE DULCE 

, Um q·�te de extranl1o, forte e penetra11te , 
Ha n 'este olhar qt1e as al mas clil<\cera ; 
Tem um oll1ar de clon1áclor ele fera 

· · Esta for1nosa e pallida bacchante . 

Quando ella passa, rindo, triun1phante, . 
Murrr1uran1 todos : « ri - se a Primavera ! . . . :. 
Um colibri suspira : « ai ! que111 m e  clera, 
Beijar- lhe o roseo labio provocante ! � 

· Astros J?alditos, . (le la111pejos vagos� 
Têm os sElus olhos cha1nmas dia111antinas 
E ao mes1n� tempo se118l1�es aifagos . . .  

. • 
. ..  Como ell�s . matam· ! Dulce, . a que desti11a.s 

Estes dous n egros, traçoe iro� l âgosJ EstaB duas estrelias ass�ssi11as- 'I • 
' • 

• 

· Castriciano é, · como Vare1la u m  sonhador qno e o n �  
· . . · templa a aurora sempre do fu n do . üe u m  subterraneo.  

. ' . 
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222 REVI STA 

Agindo n'uma epocha de. verdad ei ra . n � v� l u c;ii o J J a  

a rte da rima, aquelle tem sobre este a . p n m a� Ja .
de ( l a r 

um cunho sym bol ista, quando concrctisa a Hlc1 a, ao'-> 

olhos · do leitor : 
« Dei- lhe un1 an 11el ; s i  gorgcia 
Sentada ao piano, a m ef l o, 
Eu penso qtte o anne l cl1 i l rc üt 
Pt·eso á car11e de seu dedo. » 

(3.• estropl1e, pag. 9G.) 
. Quetn quer que leia esta estroi>he l1a d e  n ece� � rL ­

rjanlei1te gravar 11a itnaginação toda a concep<.�ão < l o  poBta . 

Ha nervos e vibração .nesse tnodo ele expru ss ão, 'l u e  n a  
catnara tnysteriosa de nossa intell igen cia cs ta t n i)a u 1 n a  
como itnagen1 lun1inosa, vaga e i m pal1)avel , n1 as c1u e  ex .. 

iste por que ve1nol'a ideialtnente. 
Não se pode, porem, clizer que o auctor ueste livro 

teulta absolutanlente ele preserlte tanto l11erito qu anto o 
attctor · rl o << E van gell1o das Selvas >) ; })orq ua11 to aq uel l0, 
i11stinctivatnente ou }JOr algun1a ren1 in isce11cia i nvolunta­
ria, ensollOll bastan te toda a força crea( lora de seu est  r o 
n�t fonte elas 111es111as tristezas e tr1elancholias d"este . 

Recz.terd(), L·tt/� 'Jltts · Tre vas, 'l1ttberCll  losct, Slt}J ]JI /en 
tlct 1n.orte, etc. ,  são o 1nesrno grito de agonia , a n1 esn1 a  
voz de desgraçaria bla sphe111ia, rugit1clo con1o a fer·a (l o  
desespero, a tnorcler o gril l1ão da clor, e a sonl1ar l.l n l a  
r)Iaga que não se sabe onde existe . 

Rarissi111a,s são as prodticções (las <' Ru i  n a s . , a t ril véíj  
das q ttaes não se esgarce a 11 uve111 do cl �sgos to  .. co1 n o  a 
aza ele um carvo n \ttn a rerln1na ({e rrrstal . .:\. en�t o d t ) � ­
taca - se est .a q uadri nha, min nscnl a. e mi t en d o. porem . tod  , ,  

o poen1 a da l llZ que encerra ll t l l  fra gt u e n t ( \ ( l �� ( l i ê-l l H an te : -

• 

t N U M  A L B UM 

Oh ! é preciso a111ar ! 'l ,ccer 1un 1 1 i n h o  
Ontle rebrill1e o sol de 11 1 1 1 rt i l l n s�o : ' 

F�zer d o  coração nn1 passarinl1o  
que se agasalhe n 'out ro coração, '1 

I 

� 
• 

' 

• 

• 
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Esta s ingclla e bellissi i l l a estroplte, } )Ura, d ian1au t i u a , 
a clarear e11tre a l)enutn bra das outras }laginas das 
« Ruitlas ,> , con1 o un1a rest ea de sol, é UIIl  latn pej o  de 
ielicirlade no espírito do au ctor, esq uecido por um in8 -

. tante do infortunio a q ue acorrcntolt - o a 11atureza. A 
ave do an1or tri11a profuga111ente, alegre, alvorai, itni)lu­
Inada ele oiro, nas son1bras de tt tna floresta de desil ­
lusões. 

• 

Quanto pode o amor ! 
U111a scentelha fugaz tra11sfortna de momento a 

caverna mais esconsa n'u1na grttta toda de crystal onde 
o sol · dardeja a pru·1.11o . 

É psychologo, não é um rendilhador� o verdadeiro 
poeta. Não póde hav er poesia sem que i1nplicitan1ente a 
philosOJlhia se rr1anifeste ; pois esta é a tela sobre a 
qual ;1 esthetica se exhil1e. A poesia é . a })llilosoph ia, 
arida e perscruta<lora, suavisado pela l1arn1onia ; é o 
bello encantando a vista e conduzindo todas as facttl ­
clades e_lnotivas á região ignota das conten1plações iilti ­
lllaS do espírito. 

Ninguem melhor de que Ca.striciano collll)enetrou-se 
disto. 

A sua « Estat�la>> é o resultaclo ela allia11Ça S tlbl ime 
desses dotts sublimes predicados que fazem o ver(ladeiro 
poeta. � 

• 

. 

. A E STAT U A  
• 

La fignre de r'�a�rb,�e dePint 
vil'ant. �a pier�re con�mençait 

á Jet(fr des soupirs. . 
' 

�onri. Reino. J.JE SPHINX1 

' 

Pasmo de· si, do proprio esforço pas1110, 
Qual se rle utn outro aquella ideia fosse, 
O veiho artista, em doudo ·enthusiasmo, 
A nte o �eu ie11io, pavido, assombrou - se . . 

... • 
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• 

, · í\nnos·. inteiros, a11nos de · amargura� 
. · . Elle arr�tara, ·n "um calor insano, 

'\ ' .� l 

fi 

. · . 'fendo nos· alh:os essa Itn ago111 r) t i ra, 
· · E n'�ltua ·� nclo a força do Oceano. 

• 

• • • • 
I 

• 

..,.UI�· lHe. n1arn1ore g· cl ado 

r 

' 

. � -

Fin -a· \' elhice 11os escon1 bros . . .  

• 

E, agora, o genio estava al li cnrva<lo, 
Cotno sustendo ·. o l11 llll (l0 SOl)re os liOHl bros. .. • 

• 
.. • 

' 

• • 
. Oh. ! dir:.. ae- l1ia q11e toda· a sua seiva 

· 

No amag·o da pedra se infiltr[tra . .  ;, . 

,.� · �- Raio de sol que transforn1asse
· ·a l ei v a 

.;,��- · · .,· · N't1111a paysage1n rleslurn brante e rara ! 
,11.: 

• f 

. t 
. 

' • 

- . ·
·
.:Triste, na idade garrula dos beijos 

. · · · �� . · ·:. Não . teve an1or : o bloco ·o envell1ecera , 
.. . . . . � 

·�, · Fechou , da gloria aos Iucidos lai1Ipejos) 
. . 

# • • � . N:'aquella rocl1a a sua pritnavera. 
. 1 . 

• 

• • 

... ., 

. , 
' ' 

!.&- . .. . . __ .. t 
-

. . 

• . , . 
1 ' 

• • 
. . 

' ' . . 

. · _ Su1�gio, então, de sua mão callosa 
- p·or · \llTI tnilagre vivo de esculptura 
A. figura ideia] , branca e formosa !: 

. ·. De MagdaJena, e111 mystiea ternura .. 
. . 

f- . \.. 
. .. 

' -

. · _ ·No . meigo olhar da doce peccadora 
:· _-l.{avia un1 qt-le da- lllorbidez dorme11te, 

- ���� Que tem no céo azul, quando descora, 
. · · �A estrella d Alva tin1icla, innocente. 

\ 
* 

I 

. ·,� .· .· Era franzina e graciosa. Os seios 
�·�-t< .. :,_, •. · • • · · 

· Pareciam conter, cheJos de susto, 
Um coração e dentro d'elle anceios 

" t 
' . • 

.· Dando mais vida ao luminoso busto . • 
• 

, . ' • 
· . · -0 sol, para beijar-lhe o collo, tinha 

. Fulvas scintillações de raios mornos ; 
·As vezes, noite, inda o clarão sustinha 
Para aquecer-lhe os languidos contor.no� . 

...,. 
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• 
E o VElho artista recordava agora 
Os 1 n gos clias e o cruel n1arty rio, . 
Que lhe custava aquella gra11de aurora. , 
Despertada do cl1áos de seu (le lir�o . . .  

• 

• 
.. ·� 

• 
"" · 

• 

• 

• 

• 
,., • 1....._ , • - � . � 

. J .... • .. • •  � il- ·" 

Al1 ! Q11a11tas vezes, 11"essa rlôr qtte aterra · ;  '�· . .  (J! . 
O proprio genio se rojara ao chão, .. 

A vêr, a vêr se o coração da terra 
l\1as jt1nto ao seu lhe dava inspiração ! 

- - -

N'isto sentiu que o marmore cl1orava, 
Con1o distante d'esta terra fatua� 
E vio surpreso então, vio que brilhava 
U111a lagrima 11os olhos da estatua. 

. . 

« Eu fiz de ti, ó Santa ! o niveo cofre 
« Onde guardei a n1inha vid.a insana . . .  
Falia ! Que queres tu ? ... -\c�so sofre 
A p'edra por tomar a forn1a humana ? 

• 

• 

. �A qui augmenta . a allucinação do esculptor ; a 
estatua, abre os ·o lhos, fala; como que delirando . . 

Vara-me o seio a No i te, quando desce, 
Regela o frio os meus nevados flancos : 
Leve o tett genio, ao céo, a minha prece, 
Já � que . gerou os meus contornos brancos . 

• .I 

Eu sou a Alm·a de Magdala, escuta : 
Quando o ciBzel na terra crêa a imagem 
Do martyr e do santo, á rocha brut� 
Desce do morto a ·profuga miragem . . •  

E quan�o Miguel Angelo esculpia 
· O vulto immenso de Moysés, o hebreu, 

Deve ter visto, sim, que elle surgia 
Feia argilla tr-ocando a luz · do céo. ·- .. -- - - -
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Habitava 110 Azul. O N azare110 
Os olhos enchugava e1n m eu ca bel l o  : 
Prende -n1e ag·ora ·o tn ar1n ore s ere no . . . 

Deixa�Ine vêr Jesus ! l�u qt1ero v êl-o ! 
• 

Liberta-me, por Deus ! Q 'cu desv�i rio 
N'esta prisão tristonl1a co1�1o o �o 1 vo . . . 

· Ai vê · como padeço ; eu sinto frio. . 
Q�antas saudades, quantas ? de meu nmvo . 

• 

Tenho vontafle de resarJ e1nquanto 
O Angel?J.� repercute nas encostas . . . 

Te1n cotnpaixão .  . . t�1r1 1)ena (le 1 11e.t1 pra11 t o  . . . 
Porqtle 11ão 1ne fizeste tle u1ãos po stas 't » 

Calotl -se a esta tua. O ge11io, allucii1aclo, • 
Pegou· elo 111all1o e destruio) cle1nente, � 

· Aquelle vulto . . . to(lo o se11 Passa elo ! 
Aquella imagen1 . . . toclo o. seu Prese11te ! 

. 

Um bando ele aves pelo céo fugia 
E elle, fitando a vastidão qtle encanta, 

Voltou-se, a vêr se algu111a conduzia 
No bico aberto o coração ela santa ! 

C�ua11ta grandeza na COllcepção d ,estes versos . 
Poetas, sabios, philosopl1os e pe11sador�� oncle l)US­

.careis 111ais })Ura , para os deslu1n bra111entos d 'a l 1na t1 111a 
fonte como a que nos pinta o Evange1ho eo u t  as lagri· . 
mas de · Magdalena ? E essa lagrin1a não SCil ti�tes, con1 o 
uma dor concretisada, porej ante do granito que o genio 
do artista transfor1nou em estatua '? 

* 
* ·'· ., ... 

Não sei si ao prefaciador cabe maii;  do q ue, em synthese, esclarecer aos olhos elo leitor as c a u z a ::;  dc ­�erminantes de certos phenomP.n os em que o o�pirito do 

• 

• 

• 
I 

. . 

• 

• 

• 

\ 

• 

\ 

• 
,A 

I 

) -/ 

.... 

' 

• 

• 

t 




	ACL_1898_pg_208
	ACL_1898_pg_209
	ACL_1898_pg_210
	ACL_1898_pg_211
	ACL_1898_pg_212
	ACL_1898_pg_213
	ACL_1898_pg_214
	ACL_1898_pg_215
	ACL_1898_pg_216
	ACL_1898_pg_217
	ACL_1898_pg_218
	ACL_1898_pg_219
	ACL_1898_pg_220
	ACL_1898_pg_221
	ACL_1898_pg_222
	ACL_1898_pg_223
	ACL_1898_pg_224

